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A presente pesquisa teve como objetivo central investigar os aspectos culturais e suas influências 
na personalidade de pessoas que vivenciam o envelhecimento bem-sucedido e pertencem a 
grupos de origem étnico-cultural alemã, italiana e mista. Foram avaliados 119 sujeitos, com mais 
de 70 anos, sem antecedentes comprometedores de personalidade e doenças crônicas 
degenerativas, da região nordeste do estado do Rio Grande do Sul e da região metropolitana de 
Porto Alegre, distribuídos em: 54 sujeitos de origem alemã, 43 de origem italiana e 22 de origem 
mista. Os dados quantitativos obtidos, através da Técnica de Rorschach e de um Questionário 
sobre aspectos socioculturais, foram tratados estatisticamente pela Análise de Variância, com 
nível de aceitação £ 0,05. Os grupos de idosos de origem étnico-cultural alemã, italiana e mista 
têm diferenças significativas quanto aos aspectos de cultura e personalidade durante o processo 
de envelhecimento bem-sucedido. Os idosos de origem étnico-cultural alemã pesquisados 
possuem maior capacidade de análise e observação, pelo fato de terem sido educados pelos pais 
para manter a obediência e desenvolver o senso crítico. Por isso, mantém com maior intensidade 
o respeito pelas tradições. Os italianos, por outro lado, possuem maior capacidade de percepção 
de conjunto, de síntese e de abstração, com tendência à inibição do pensamento em função das 
capacidades afetivo-emocionais. Na comparação dos três grupos étnicos constatamos que o misto 
apresenta índices de depressão situacional mais elevados que os alemães e italianos.O grupo 
misto por enquadra-se em um contexto sociocultural diferenciado e resultar da miscigenação de 
várias etnias possui maior crítica sobre a realidade, preocupando-se, no envelhecimento, com 
fatores mais objetivos direcionados para a adaptação racional. São pessoas que valorizam o 
relacionamento interpessoal, apresentando maior necessidade de contato humano. Fica 
perceptível que a cultura tem importância fundamental na formação do indivíduo e repercute 
diretamente nos comportamentos adotados pelos idosos com mais de 70 anos que apresentam um 
envelhecimento bem-sucedido. 
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